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RESUMO

Arboviroses são vírus transmitidos por artrópodes, tem grande importância na saúde pública devida sua alta 
incidência em países tropicais, que está intimamente relacionada à presença do principal vetor, o mosquito 
Aedes aegypti. A busca por métodos que possam combater o vetor tem estimulado muitos trabalhos científicos, 
contemplando inclusive a utilização de constituintes ativos provenientes de plantas. Nesse contexto, este 
trabalho teve como objetivo avaliar a atividade larvicida do látex proveniente das folhas da espécie Synadenium 
umbellatum Pax.  Após a coleta do látex foi preparada uma solução-mãe a 200 ppm e realizada diluições 
sucessivas até 40ppm. A solução foi testada em larvas de Aedes aegypti em 3º estádio durante 48h. 
Foi observada atividade larvicida a uma concentração de Cl 50 de 65,24 ppm  no látex da Synadenium 
umbellatum Pax. Sugere-se que o látex das folhas de S. umbellatum pode ser um candidato a pesquisas 
futuras para o controle larval de Aedes aegypti.
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INTRODUÇÃO 

Arboviroses são doenças transmitidas por 

artrópodes hematófagos ao seu hospedeiro 

vertebrado, através da picada da fêmea do mosquito 

Aedes aegypti ou Aedes albopctus. Os arbovirus 

emergentes pertencentes à família Flaviridae, 

como o Dengue, Zika e Febre amarela, e a família 

Togaviridae como o Chykungunya (Dulgheroff et 

________________________________________________________________

Atividade larvicida do látex das folhas de Synadenium umbellatum 
Pax (Euphorbiaceae) sobre Aedes aegypti 

(Díptera, Culicidae) 

____________________________________________________________________

Alyne Martins da Silva1
, Tathiana Pereira cruz Aguiar1, Armanda Armando Teles de Menezes¹, Tayrrana Beltrão¹, 

Camila Aline Romano², Alexsander Augusto da Silveira¹, Ana Carla Peixoto Guissoni1.

al. 2016; Traiber et al. 2011). Dentre os mosquitos 

transmissores das arboviroses, o Aedes aegypti é o 

vetor mais competente (Braga & Valle, 2007).  O 

gênero Aedes teve sua origem na África onde se 

domesticou e foi se adaptando com o meio urbano 

tornado antropofílico, aumentando assim a sua 

rápida difusão (Barreto & Teixeira, 2008).
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O controle do mosquito Aedes aegypti consiste 

em eliminar os focos de água parada, que são 

criadouros em potencial para o mosquito,  além 

do uso de inseticidas químicos destacando os 

organofosforados. Esses inseticidas apresentam 

como desvantagens a instabilidade química sendo 

necessária a reaplicação e, além disso, são mais 

tóxicos para os vertebrados, mesmo em doses 

relativamente baixas. O controle químico vem 

sofrendo restrições, tanto pelo aparecimento de 

resistência aos produtos utilizados como pelas 

consequências que o uso em larga escala de larvicidas 

e inseticidas de aplicação espacial podem causar ao 

meio ambiente (Braga & Valle 2007; Guissoni et 

al. 2013). Consequências como a contaminação do 

meio ambiente (solo, água, atmosfera e seres vivos), 

e intoxicações acidentais em pessoas devido à sua 

má utilização, têm sido observadas e discutidas 

(Coelho et al. 2009).

Na busca de medidas alternativas, vários 

produtos como bactérias, fungos, peixes, artrópodes 

e plantas, têm sido avaliados no controle de insetos 

com alguns resultados promissores. A biodiversidade 

florística brasileira tem despertado interesse para 

diversos fins. Em algumas comunidades, o uso 

de derivados de plantas sempre foi única fonte de 

recursos terapêuticos disponíveis (Foglio 2006). 

Os compostos oriundos de plantas são as principais 

fontes de novas moléculas com potencial para 

interações com sistemas biológicos. Os inseticidas 

naturais vêm suprir as necessidades de alternativas ao 

controle de populações resistentes de Aedes aegypti 

pois  agem em diferentes fases do desenvolvimento e 

apresentam diversos mecanismos de ação (Bessa 2013).

A espécie Synadenium umbellatum Pax, 
pertencentes à família Euphorbiaceae. 
Conhecida popularmente como “cola-nota”, 
é uma planta medicinal encontrada entre as 
regiões tropicais e nos continentes americanos 
e africanos (Valadares 2007). O látex produzido 
pela planta tem mostrado efeito citotóxico, 
anticâncer, anti-inflamatório e analgésico 
(Oliveira, 2008; Bezerra, 2010; Melo-Reis, 
2010). Estudos já realizados com plantas da 
mesma família, como a Croton argyrophylloides, 
(marmeleiro prateado), Croton nepetaefolius 
(marmeleiro sabiá), Croton sonderianus 
(marmeleiro preto), Croton zehntneri (canela 
de cunhã) revelaram atividade como inseticida, 
através do óleo extraído de várias partes das 
plantas (Lima, 2006). Como atualmente não há 
registro de atividades larvicida com o látex das 
folhas de Synadenium umbellatum. No presente 
trabalho investigou a atividade larvicida do 
látex das folhas de S. umbellatum buscando 
prováveis alternativas naturais como medida de 
controle do vetor A. aegypti. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Material botânico

O látex das folhas de Synadenium 
umbellatum (Figura 1) foi coletado no mês de 
outubro de 2016, no bairro Cidade Nova em 
Guapo, Goiás, Brasil, entre as coordenadas 
16°50’ 42.729” S  -  49°32' 8.119" W.

Figura 1: Coleta do látex das folhas de Synadenium 
umbellatum
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O s  d a d o s  o b t i d o s  d a  m o r t a l i -

d a d e  x  c o n c e n t r a ç ã o  ( p p m )  f o r a m 

a n a l i s a d o s  p e l o  p r o g r a m a  S A E G 

( S i s t e m a  d e  A n á l i s e s  E s t a t í s t i c a s ) , 

V e r s ã o  9 . 1 ,  e m  g r á f i c o  d e  P r o b i t , 

p a r a  d e t e r m i n a r  a  c o n c e n t r a ção  le ta l 

(CL50)  e  os  respec t ivos  in terva los  de 

conf iança  ( IC) .

 

RESULTADOS 

O b s e r v a r a m - s e  a l t e r a ç õ e s  n o 
c o m p o r t a m e n t o  d a s  l a r v a s  t r a t a d a s 
c o m  o  l á t e x  d a s  f o l h a s  d e  S .  u m -
b e l l a t u m ,  q u a n d o  c o m p a r a d a s  c o m 
o  c o n t r o l e .  H o u v e  d i m i n u i ç ã o  g r a -
d a t i v a  d o s  m o v i m e n t o s  e  e s t a d o  d e 
l e t a r g i a ,  p e r m a n e c e n d o  i m ó v e i s  a o 
e s t í m u l o  d o  t o q u e  a p ó s  2 4  h o r a s  d e 
e x p o s i ç ã o  à  s o l u ç ã o .

Após  a  rea l ização  dos  b ioensa ios 
foram observados  resul tados  pos i t i -
vos  na  concentrações  de  200  ppm ha-
vendo uma morta l idade  express iva 
(Quadro1) .  O b s e r v o u - s e  q u e  o  l á t e x 
d e s t a  p l a n t a  apresentou a vantagem de 
ser hidrossolúvel, simplif icando o pre-
paro  da  so lução  para  uso .

OBTENÇÃO DAS LARVAS

As larvas de A. aegypti foram obti-
das de uma criação cíclica, mantida há 
mais 20 anos no Laboratório de Biolo-
gia e Fisiologia de Insetos do Instituto 
de Patologia Tropical e Saúde Pública/
Universidade Federal de Goiás.  A cria-
ção das larvas e mosquitos do A. aegyp-
ti é realizada em uma câmera biológica 
climatizada com temperatura 28 ± 1°C, 
umidade relativa de 80 ± 5% e fotoperío-
do de 12 horas, conforme a metodologia 
descrita por Silva et al. 1998.

BIOENSAIOS EM LABORATÓRIO

Os b ioensa ios  foram rea l izados 

com larvas  de  3°  es tádio  de  A.  aegyp-

t i ,  por  serem as  mais  to lerantes  em 

re lação  aos  demais  es tádios  (S i lva  e t 

a l ,  2003) .  Preparou-se  uma so lução-

-mãe ,  acrescentando-se  água ,  num 

volume suf ic iente  para  obter  a  con-

centração  de  200  ppm.  A par t i r  des -

ta  so lução  uma sér ie  de  d i lu ições  fo -

ram preparada  a  f im de  se  obterem 

concentrações  menores  de  150  ppm, 

100  ppm,  80  ppm,  60  ppm e  40  ppm. 

Os  b ioensa ios  foram rea l i z a d o s  e m 

c o p o s  c o m  c a p a c i d a d e  p a r a  3 0  m L . 

N e s t e s ,  f o r a m  c o l o c a d o s  2 5  m L  d e 

c a d a  u m a  d a s  s o l u ç õ e s  e  e m  s e g u i -

d a  2 0  l a r v a s  d e  3 ° e s t á d i o  ( F i g u r a  2 ) . 

A s  l e i t u r a s  d a  m o r t a l i d a d e  f o r a m 

f e i t a s  a p ó s  4 8 h  d e  e x p o s i ç ã o  d a s 

l a r v a s  à s  s o l u ç õ e s .  T o d o s  o s  e x p e -

r i m e n t o s  f o r a m  a c o m p a n h a d o s  d e 

c o n t r o l e ,  c o n t e n d o  o  m e s m o  n ú m e -

r o  d e  l a r v a s  e  á g u a  d e s t i l a d a .

Figura 2: Realização dos bioensaios a partir 
da solução-mãe de 200 ppm.
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Na avaliação das larvas após um período de 48 horas de exposição, observou-se que a solução 
do látex permaneceu ativo, sendo registrada uma taxa de mortalidade de 100%, 50%, 40%, 30% 
e 20% para as concentrações de 200 e 150, 100, 80, 60, 40 ppm, respectivamente (Figura 1).
Com base nos resultados obtidos após 48 horas, a CL50 foi calculada em 65,24 ppm (IC: 53,86 
a 79,02). Estes dados sugerem que látex da Cola-nota, apresenta atividade após um tempo de 
exposição. Mostrou também que a atividade é dependente da dose.

DISCUSSÃO

Neste trabalho apresentamos um produto na-
tural obtido do látex das folhas S. umbellatum 
com potencial larvicida contra Aedes aegypti. 
Os resultados da atividade larvicida, CL50 de 
65,24 ppm, foram promissores para o contro-
le de A. aegypti, quando comparados a outros 
trabalhos pertinentes da literatura, para a mes-
ma espécie de mosquito (Mendonça et al. 2005; 
Omena et al. 2007; Farias et al. 2009; Mukho-
padhyay et al.  2010; Tripatiiy et al. 2011). As 
concentrações letais obtidas com a S. umbella-
tum foram menores do que as encontradas por 
outros autores que testaram óleos e extratos de 
plantas contra larvas de A. aegypti no mesmo 
estágio como por exemplos (Rosa  et al.  2016;  
Dias et al. 2015; Furtado et al. 2005).
 Uma vez que a Organização Mundial da Saú-
de (OMS) não estabeleceu um critério para de-
terminar a atividade larvicida de produtos na-

turais, vários autores desenvolveram critérios 
individuais para caracterizar a potência dos 
larvicidas (Massebo et al. 2009) (Komalamis-
ra et al. 2005) considerou produtos que apre-
sentem CL50 ≤ 50 mg/L (ppm) são ativos, 50 
mg/L < CL50 ≤ 100 mg/L são moderadamente 
ativo,  e CL50> 750 mg / L são inativo (Ravi  
et al, 2005) descreveu que os compostos com 
CL50 < 100 mg/L exibem um efeito larvicida 
significativo
.
CONCLUSÃO

 A utilização de produtos derivados de 
plantas, para produção de inseticidas/larvi-
cidas naturais, pode ser uma importante fer-
ramenta para auxiliar no controle vetorial e 
consequentemente erradicação de arboviroses 
emergentes. Dessa forma, o látex das folhas da 

Quadro1: Atividade larvicida do látex Synadenium umbellatum Pax sobre larvas de ter-
ceiro estádio de Aedes aegypti.
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S. umbellatum (Cola-nota) Mortalidade das larvas 

Concentração em ppm (µg/L) 24h 48h 

200 ppm 14 20 

150 ppm 11 20 

100 ppm 07 15 

80  ppm 04 11 

60  ppm 03 07 

40  ppm -* 04 

Controle - - 

  Nota: * Não houve mortalidade.
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S. umbellatum é um candidato ao controle das 
larvas de A. aegypti.
Os resultados obtidos são favoráveis e estimu-
lam a continuidade dos estudos com produtos 
naturais com potencial larvicida, visando o 
isolamento do princípio ativo e, principalmen-
te, formas que viabilizem o seu uso prático e 
sem impacto ambiental para o controle de A. 
aegypti. Perspectivas futuras a ser realizada 
identificação botânica: exsicata, realização de 
ensaios toxicológicos e demonstrar o compor-
tamento das larvas exposto ao produto.
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